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No filme Coringa, acompanhamos a história de 
um homem que, ao longo da vida, foi rejeitado e hu-
milhado pela sociedade. Sabemos que ele se torna 
um vilão, que suas ações são cruéis e injustificáveis. 
Ainda assim, ao assistir ao filme, algo curioso acon-
tece: não passamos a concordar com suas atitudes, 
mas começamos a entendê-lo. Esse entendimento 
não muda o fato de que ele está errado, mas nos faz 
enxergar que ninguém se torna quem é sem uma his-
tória por trás. E isso tem um impacto profundo, por-
que nos mostra que existe uma enorme diferença 
entre compreender e justificar.  

Essa diferença também é essencial 
quando olhamos para nossas próprias 
vidas. O autoconhecimento é um cami-
nho difícil, mas necessário. Quando nos 
permitimos entender nossas próprias 
falhas, medos e razões por trás das nos-
sas atitudes, conseguimos nos libertar 
da culpa excessiva. 

Entender o outro é um passo ainda 

maior, pois exige que olhemos além das 
aparências e tentemos captar o que nem 
sempre é dito. Isso não significa aceitar tudo, mas 
sim abandonar o peso do julgamento automático e 
dar espaço para uma visão mais profunda.  

O problema é a grande diferença entre um filme e 
a vida real. Um filme é projetado para ser entendido. 
Em Coringa, cada cena, cada flashback e cada diálogo 
são cuidadosamente organizados para que o especta-
dor compreenda o personagem em apenas duas ho-
ras. Nossa vida, por outro lado, não segue um roteiro 

tão claro. Ela é cheia de fragmentos soltos, momentos 
contraditórios e histórias que nem sempre fazem 
sentido à primeira vista. Se já é difícil entendermos a 
nós mesmos, imagine entender outra pessoa.  

Esse entendimento depende de muitas variá-
veis. Depende de quem conta sua história, de quem 
escuta, do contexto e da intensidade das emoções 
envolvidas. Na vida real, não recebemos explica-
ções detalhadas sobre os motivos pelos quais al-
guém age de determinada maneira. As pistas vêm 

de forma difusa, como fragmentos de um quebra-
-cabeça incompleto. E, muitas vezes, quem precisa 
ser compreendido também tem dificuldades para 
se expressar, para organizar seus próprios senti-
mentos e para revelar aquilo que o machuca.  

Mas algo milagroso acontece quando, depois de 
tempo e esforço, finalmente entendemos 
alguém. Com esse entendimento, vem o 
perdão — não necessariamente um per-
dão declarado, mas um alívio interno. A 
raiva começa a perder força, o ressenti-
mento enfraquece e, no lugar deles, sur-
ge um sentimento mais sereno. Não 
significa que concordamos ou que es-
quecemos o que foi feito, mas que conse-
guimos olhar para aquela pessoa sem a 
carga emocional que antes nos consu-

mia. Compreender não muda o passado, mas trans-
forma o que sentimos sobre ele.  

No entanto, esse processo não é fácil. Diferente 
de um filme, onde tudo nos é entregue pronto, a 
compreensão na vida real exige esforço de ambas as 
partes. Requer paciência para ouvir, disposição para 
interpretar e, acima de tudo, vontade de enxergar 
além do óbvio. Nem sempre conseguimos. Às vezes, 
as peças nunca se encaixam por completo. Mas 

quando conseguimos, o efeito é libertador.  
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